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COMUNICADO  

 

ANS AAcção de Protesto com Adesão Maciça Nº:   14/2004 
Data: 17 NOV 04 

 

 Mais de noventa por cento dos Sargentos de Portugal responderam, positivamente, ao apelo 
da ANS, não comparecendo, nas messes para o almoço, e ao fim da tarde uma delegação com cerca 
de duzentos sargentos, rigorosamente fardados, esteve na Assembleia da República para assistir 
ao debate do Orçamento de Estado. Desta delegação só menos de um terço pôde entrar para as 
galerias porque os trabalhos encerraram antes das 18 horas.  

Esta acção, insere-se num programa de actividades de sensibilização e demonstrativas da 
indignação sentida pelos Sargentos de Portugal, face à total ausência de respostas por parte do 
Ministério da Defesa Nacional em tudo o que diga respeito à resolução dos seus problemas de 
carreira, sistema retributivo e apoio social, nomeadamente: 

 
• CUMPRIR A LEI - DIREITOS DAS ASSOCIAÇÕES 
• CUMPRIR A LEI – COMPLEMENTO DE PENSÃO 
• CUMPRIR A LEI – UNIÕES DE FACTO 
• CUMPRIR A LEI – SUPLEMENTO DE RESIDÊNCIA 
• CARREIRAS – DESCONGESTIONAMENTO SUSTENTADO 
• CARREIRAS – NÃO À DESVALORIZAÇÃO FUNCIONAL 
• CARREIRAS – ACTUALIZAÇÃO DOS QUADROS ORGÂNICOS 
• CARREIRAS – TEMPO MÁXIMO DE PERMANÊNCIA NO POSTO 
• VENCIMENTOS – PAGAMENTO DOS DIFERENCIAIS DE PROMOÇÃO 
• VENCIMENTOS – DIREITO AO SUBSÍDIO DE INSULARIDADE 
• VENCIMENTOS – POR UM NOVO SISTEMA RETRIBUTIVO 
• ALIMENTAÇÃO – FIM DA DESCRIMINAÇÃO QP’s/RC’s 
• EMFAR – UNIFORMIZAÇÃO ENTRE OS RAMOS 
 

A adesão maciça dos Sargentos de Portugal a esta acção promovida pela ANS é uma 
demonstração inequívoca de unidade, coesão e vontade colectiva de lutar pela resolução dos 
problemas que os afectam, e que, obrigatoriamente, terá por parte da tutela as leituras 
necessárias e que o momento impõe. 

 Os sargentos de Portugal conhecem muito bem os seus deveres mas também conhecem os 
seus direitos, por isso não se deixarão enganar, continuando a sua luta até à resolução plena dos 
problemas. 
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